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Capítulo 1

			 

			Com um arrepio, Lily Frome tentou cobrir o seu fraco corpo com a encharcada gabardina. Aos sábados de manhã costumava haver muita gente no pequeno mercado da cidade, porém, naquele dia, o vento cortante de finais de Março e a chuva fria só tinham permitido que os mais resistentes às inclemências do tempo saíssem de casa.

			Até os que se tinham armado de coragem para sair para comprar o imprescindível passavam apressadamente ao seu lado com as cabeças baixas, ignorando o cofre amarelo enfeitado com uma cara sorridente e o logótipo da «Life Begins». Normalmente costumavam ser generosos, pois a pequena organização de beneficência local era muito conhecida e aceite, contudo, os caridosos habitantes de Market Hallow não gostavam muito da ideia de parar para conversar ou rebuscar nas suas carteiras em busca de uma moeda. Ou, pelo menos, não com aquele tempo.

			Puxando o seu gorro de lã para baixo, Lily estava prestes a render-se e voltar para a casinha que partilhava com a sua tia-avó Edith para lhe contar o seu fracasso, quando viu um homem alto que saía do escritório do advogado local. Estava prestes a partir na direcção oposta, levantando a gola do seu elegante casaco cinzento-escuro. 

			Lily nunca o vira antes, e conhecia muito bem todos os vizinhos da zona, mas parecia ter dinheiro, pelo menos a julgar pela imagem que lhe oferecia de trás. Esboçou um sorriso amplo e optimista e correu atrás dele, disposta a falar-lhe acerca dos objectivos e esforços levados a cabo pela sua organização. Depois de o alcançar, parou à sua frente, evitando por muito pouco um indecoroso choque de cabeças, agitando o cofre de lata e deixando as explicações para quando recuperasse o fôlego.

			No entanto, ao levantar o olhar e deparar-se com mais de um metro e oitenta de impressionante beleza masculina, sentiu-se como se um estranho capricho da natureza desterrasse para sempre o ar dos seus pulmões. Era o homem mais bonito que alguma vez vira. Tinha o cabelo preto, coberto de gotas de chuva e ligeiramente despenteado, e uns olhos dourados e penetrantes cujo efeito ela só conseguia descrever como fascinante.

			Não era nada normal que ficasse sem fala. De facto, nunca lhe acontecera antes. A sua tia-avó Edith dizia sempre que se, infelizmente, alguma vez se visse fechada na cela de uma prisão, conseguiria sair dela à base de conversa.

			Contudo, o seu sorriso foi-se apagando. Enquanto falava, ficou paralisada a observar com os seus olhos cinzentos e cristalinos aquela boca de lábios carnudos e sensuais. Tinha um ligeiro sotaque estrangeiro e o tom da sua voz fez com que uma série de calafrios se hospedassem na sua espinha dorsal.

			– Pareces jovem e bastante saudável – disse rotundamente. – Sugiro que procures um emprego.

			Esquivando-a depois daquela atitude de desprezo partiu com as mãos nos bolsos do casaco. Então, Lily ouviu alguém atrás dela que dizia: 

			– Ouvi tudo! Queres que lhe parta a cara?

			– Meg! – quebrado o feitiço, recuperou a prudência e virou-se para a sua antiga colega de escola. Meg, de quase um metro e oitenta, era vinte e cinco centímetros mais alta do que Lily. Era uma «grande rapariga» em todos os sentidos e ninguém se atrevia a meter-se com ela, sobretudo quando a expressão do seu rosto prometia represálias!

			Lily desatou a rir-se e umas covinhas surgiram nas suas faces.

			– Esquece. Obviamente pensou que era uma mendiga – olhou para a sua velha gabardina, para as suas calças de bombazina gasta e para os seus ténis horríveis e apercebeu-se de que era uma hipótese totalmente compreensível. – Só me falta a caixa de cartão e um cão preso com uma corda!

			– A única coisa que te falta – afirmou Meg com mordacidade – é um pouco de bom-senso! Tens vinte e três anos, és mais inteligente do que muitos e continuas a trabalhar por quase nada!

			«Ultimamente, por nada», pensou Lily, corrigindo em silêncio aquele comentário sobre a sua situação económica.

			– Vale a pena – disse sem hesitar, porque, embora não tivesse o trabalho mais atraente ou mais bem remunerado do mundo, a satisfação que lhe dava compensava-a com acréscimo.

			– Ah, sim? – céptica, Meg agarrou-a pelo braço com tal força que só um lutador poderia ter escapado dela. – Vamos. Café. Pago eu.

			Cinco minutos mais tarde, Lily esquecera por completo aquele estranho mal-humorado e a impressão que lhe causara. Perdeu-se encantada no calor que o Ye Olde Copper Kettle lhe oferecia, sentando-se numa daquelas minúsculas mesas sobre as quais estavam as toalhas de mesa, o menu redigido com uma caligrafia maravilhosa e uma jarra de tulipas artificiais muito pouco convincentes. Pôs o cofre na ponta da mesa e tirou o gorro de lã molhado, deixando a descoberto um cabelo despenteado cor de rebuçado e completamente murcho. Ao ver que a velha e robusta empregada se aproximava com uma bandeja carregada de coisas, levantou-se rapidamente para a ajudar a pôr sobre a mesa as chávenas, o açúcar, a cafeteira e o jarrinho de leite.

			– E o seu neto, como está? – perguntou-lhe.

			– Está a melhorar, obrigada. Já lhe deram alta. O pai dele diz que, se se atrever sequer a olhar para uma mota, o esfola vivo!

			– Ensinem-no a andar nas estradas – disse Meg severamente, ganhando o desdém da empregada, que se limitou a ignorá-la e a sorrir a Lily, empurrando o cofre para o afastar da ponta da mesa.

			– Está um dia muito mau para pedir! Isto esteve deserto a manhã toda. Mas irei à tua feira na próxima semana se conseguir algum tempo livre.

			Lily mudou a expressão do seu rosto enquanto via a mulher a afastar-se. A feira bianual, que se celebrava com o objectivo de angariar fundos para a Life Begins, ia ser um completo desastre. Transmitiu a Meg a sua preocupação.

			– Esta cidade é pequena e só muito de vez em quando se reciclam os fatos, os livros e os enfeites. Até agora houve muito poucas doações e muitas delas são coisas que já todos viram e rejeitaram noutras edições.

			– Talvez possa ajudar-te – Meg serviu o café nas delicadas chávenas de porcelana. – Sabes que acabam de vender Felton Hall?

			– E? – Lily bebeu um gole daquele excelente café. Felton Hall, situada a três quilómetros da casa da sua tia-avó, estava à venda desde que o velho coronel Masters falecera, seis meses antes. Não ouvira nada acerca da venda, contudo, Meg tinha aquele tipo de informações porque trabalhava para uma empresa de agentes imobiliários de âmbito nacional que tinha sede na cidade grande mais próxima delas. – E em que é que isso me ajuda?

			– Tudo depende da coragem que tiveres para ir até lá antes que o pessoal da Câmara passe para recolher os móveis que não precisam – Meg sorriu, pondo quatro colheres de açúcar na sua chávena. – O conteúdo da casa estava à venda juntamente com a propriedade. O único filho do coronel trabalha na City e, certamente, tem umas águas-furtadas funcionais e minimalistas como corresponde a um licenciado prometedor, portanto não tinha grande interesse pelos trastes antiquados do seu pai. E o flamejante dono quererá desfazer-se deles, portanto, se sorrires docemente, talvez consigas algumas coisinhas decentes para a feira. O pior que pode acontecer é que te batam com a porta na cara!

			 

			 

			Paolo Venini estacionou o Lexus à frente da última aquisição da sua carteira pessoal de investimentos e olhou satisfeito para a fachada georgiana de Felton Hall. Situada sobre quatro hectares de terreno pitoresco, era ideal para o exclusivo hotel que tinha em mente abrir.

			Tudo o que tinha de fazer para iniciar o projecto era manter o pessoal da conservação de património do condado afastado. A primeira reunião estava programada para o dia seguinte à tarde e tinha de decorrer tal como previra. Tinha planos exaustivos da transformação do interior, desenhados pelo melhor arquitecto do país, porém, ele não ia estar presente para dirigir a reunião.

			Com a boca apertada, atravessou a imponente porta principal. Estava tenso apesar de, como regra, não permitir que nada alterasse o seu estado de espírito. A sua adorada mãe era a única pessoa no mundo capaz de deitar por terra o seu autocontrolo férreo e na madrugada anterior o seu médico telefonara-lhe para lhe dizer que sofrera um colapso, que estava hospitalizada e estavam a fazer-lhe exames, e que o manteriam informado. Assim que a sua assistente pessoal do seu escritório central em Londres chegasse, ele regressaria a Florença para estar junto da sua frágil progenitora que, embora sempre tivesse estado rodeada de luxos, não tivera uma vida fácil. Há dez anos, perdera o seu marido, pai dos seus dois filhos, e há um ano o seu filho mais velho e a sua nora Rosa tinham morrido num trágico acidente de carro, o que quase acabara com ela. Antonio tinha trinta e seis anos, mais dois do que Paolo. Rejeitara dedicar-se ao negócio bancário familiar e era um advogado excepcional com um brilhante futuro pela frente. O pior de tudo era que Rosa estava grávida de oito semanas e transportava no seu seio o neto por que tanto ansiava a sua mãe.

			Todas as conversas que Paolo mantivera com a sua mãe depois de superada a tragédia, tinham-se concentrado na necessidade de que se casasse e lhe proporcionasse um herdeiro. Era o seu dever dar-lhe netos que herdassem o seu nome e as enormes propriedades familiares.

			Embora se esforçasse muito por lhe agradar e lhe prestar toda a sua atenção, carinho e amor, não sentia nenhum desejo de cumprir com aquela obrigação, pois já passara por um noivado desastroso do qual não saíra nada bem e por um casamento que durara apenas dez meses: um de felicidade e nove de amarga desilusão.

			Desejava dar à sua mãe o que ela queria, ver os seus olhos tristes brilharem de felicidade e contemplar o sorriso que lhe causaria saber do seu iminente casamento, contudo, tudo nele se rebelava contra a ideia de voltar a passar outra vez por aquilo.

			Franziu o sobrolho inconscientemente enquanto entrava na enorme cozinha à procura dos preparativos de uma refeição improvisada. Penny Fleming já devia estar ali. Telefonara-lhe para Londres e ordenara-lhe que partisse para Felton Hall imediatamente, com bagagem para vários dias. Ele não podia partir até que ela chegasse e recebesse instruções precisas sobre a reunião do dia seguinte.

			Consciente de que ia preparando na sua mente uma tremenda reprimenda para quando a menina Fleming aparecesse pela porta, desprezou a ideia da comida e tirou um pacote de sumo de laranja do frigorífico, pouco abastecido. Depois de deixar o advogado naquela manhã devia ter ido a uma loja comprar algo mais apetecível do que aqueles tomates com mau aspecto e o pedaço de queijo embrulhado em plástico que comprara numa bomba de gasolina na tarde anterior, cujo aspecto nada apetitoso era sem dúvida sinal de como seria na verdade.

			Bom, Penny Fleming teria de ir comprar coisas para ela, se é que se dignasse a aparecer! Fechou a porta do frigorífico com tal força que, se aquela casa não fosse tão sólida, o teria feito atravessar a parede e exalou um longo suspiro.

			A tensão provocada pelo colapso da sua mãe, a sua necessidade de estar com ela e a sua frustração por ter de esperar tinham-no feito ser mais ofensivo do que era habitual com a mendiga que se atravessara no seu caminho naquela manhã. Teria de fazer um esforço para não dar um grande sermão à sua assistente quando finalmente aparecesse.

			O problema era que os atrasos não apaziguavam o seu mau humor, nem o facto de os seus empregados deixarem de fazer um esforço imediato e sobre-humano, nem os vagabundos nem os incompetentes!

			 

			 

			Valia a pena tentar. Como Meg dissera, a única coisa que o novo proprietário podia fazer era fechar-lhe a porta na cara!

			Dirigindo-se lentamente para o caminho no seu antigo Mini, Lily despediu-se com um gesto da sua tia-avó, que a observava da janela, e entrou por um conjunto de atalhos estreitos em direcção a Felton Hall.

			Assim que dobrou a curva o sorriso que tinha na cara desapareceu. Estava preocupada com a idosa. Edith criara a organização de beneficência há muitos anos, organizando a recolha de objectos para vender, feiras e escrevendo cartas aos políticos locais para lhes expor as suas intenções. Confiara nos seus voluntários, sobretudo em Alice Dunstan, que tratara das contas meticulosamente. No entanto, agora Alice mudara-se para outra cidade, o que significava que as contas estavam uma confusão e os recursos cada vez mais escassos. O Mini, comprado em segunda mão graças a uma doação, era usado para o transporte de pessoas entre muitas outras coisas, por isso estava muito desmantelado. Era preciso pagar o seguro, já que sem ele não podia circular, e Lily não sabia onde iriam buscar o dinheiro.

			Mas o que era ainda pior era que, pela primeira vez em oitenta anos, Edith reconhecera que a idade começava a pesar-lhe. O seu espírito infatigável estava a apagar-se e até já falava de se ver obrigada a desistir.

			Lily tomara uma decisão. Aquilo não ia acontecer, não se ela pudesse evitá-lo! Devia tudo à sua tia-avó, que cuidara dela depois da morte da sua mãe. O seu pai, alegando que não podia cuidar de uma menina de dezoito meses, deixara-a com a única parente viva da sua esposa e partira sem deixar rasto. Aquela idosa merecia todas as suas insónias, já que a adoptara legalmente, proporcionando-lhe amor, uma infância feliz e segura e, embora seguindo uma pauta um pouco antiga, uma boa educação.

			Se conseguisse material em Felton Hall, a feira de sábado ia ser um sucesso e ultrapassariam o problema do seguro do carro. Lily deixou-se levar pelo seu optimismo e dispôs-se a carregar no acelerador, porém, viu-se obrigada a travar bruscamente ao virar na esquina, deslizando pela lama para não bater por trás num espectacular Ford que bloqueava o caminho.

			Com as mãos apertadas sobre o volante, Lily observou que do carro saía uma mulher elegantemente vestida de uns trinta e tantos anos e se dirigia para ela a toda a pressa com uma expressão entre expectativa e ansiedade.

			Contudo, quando Lily desceu o vidro, foi a ansiedade que venceu.

			– Oh, esperava… Estou aqui há horas à espera. O meu chefe deve estar à minha espera e detesta que o façam esperar! Havia obras na auto-estrada, depois perdi-me porque me enganei na saída em direcção a Market Hallow e agora este maldito furo! Para cúmulo, saí com tanta pressa que me esqueci do telemóvel e não posso avisá-lo do que me aconteceu. Vai matar-me!

			Estava à beira da histeria e o seu chefe, fosse quem fosse, parecia ser o demónio. Escondendo um sorriso, Lily saiu como pôde do seu velho carro. Aquela espécie de secretária elegante obviamente esperava pelo aparecimento de um tipo forte e devia ter ficado muito desiludida ao ver aparecer uma mulher tão fraquinha!

			– Não se preocupe – Lily sorriu. – Estará pronta para seguir em pouco tempo.

			– Tem a certeza? – perguntou sem muita convicção.

			– Abra o porta-bagagem – pediu-lhe Lily com decisão. Para poupar em contas de oficina, encarregava-se pessoalmente da manutenção do seu carro e tinha até algumas noções de mecânica.

			Dez minutos depois, o pneu fora substituído e a gabardina meio elegante que vestia estava coberta de lama, para não falar das suas mãos e dos seus melhores sapatos.

			A chuva copiosa daquela manhã fora substituída por um ligeiro aguaceiro, portanto não estava encharcada até aos ossos como antes. Contudo, o seu cabelo caía-lhe demasiado esticado sobre os ombros e devia parecer recém-saída de uma luta na lama. E custara-lhe tanto arranjar-se para ir conhecer o novo dono de Felton Hall!

			No entanto, tudo valeu a pena quando viu que recebia um enorme sorriso de gratidão.

			– Não sei como te agradecer. Salvaste-me a vida! Só posso desejar-te que alguém te ajude da mesma forma como o fizeste se alguma vez precisares!

			Depois de um puxão pelos ombros e dois beijos nas faces, Lily sorriu, contemplando a mulher a afastar-se, e depois voltou para o seu carro para tirar toda a lama que conseguiu dos sapatos e das mãos com os últimos lenços que restavam na caixa. Não conseguiu melhorar o aspecto da sua gabardina.

			Esperava que o seu desalinho não fizesse com que o novo proprietário lhe fechasse a porta na cara. Geralmente, as pessoas mostravam-se receptivas com as boas causas. Com aquele pensamento reconfortante, entrou no caminho ladeado de árvores que dava para Felton Hall, animando-se ao ver o carro daquela mulher estacionado junto a um Lexus de luxo e tornando a tremer em seguida ao recordar que, pelo que lhe contara, o seu chefe era uma espécie de monstro.

			Mas já não ia voltar atrás. Agarrou na aldraba de ferro e bateu com ela com decisão.

			 

			 

			Rejeitando as desculpas de Penny Fleming, Paolo Venini passara-lhe o projecto do arquitecto e outros documentos para que os revisse antes da reunião do dia seguinte. Estava a acabar de lhe dar instruções quando a antiga aldraba da porta deixou ouvir o seu som discordante.

			– Vai ver quem é e desfaz-te dele!

			Caminhando pelo escritório coberto de livros, olhou para o seu relógio. O jacto privado do banco estava à sua espera. Demoraria uma hora a chegar ao aeroporto, menos se carregasse no acelerador. O que empatava aquela mulher? Demorava assim tanto tempo a abrir uma porta e dizer a quem fosse que se fosse embora?

			Como bem-sucedido homem de negócios, responder agressivamente a qualquer tipo de demora fazia parte do seu carácter. Estava indignado e indignou-se ainda mais ao ver Penny Fleming a entrar no escritório seguida da mendiga!

			Exasperado, Paolo respirou fundo e estava prestes a dizer à sua eficiente assistente que a despediria a menos que se organizasse como Deus mandava e que não ia avisá-la duas vezes, quando ela se adiantou às suas óbvias objecções:

			– Apresento-lhe Lily. Trabalha para uma organização de beneficência. Há alguma coisa que possa levar para uma feira?

			Madonna! Estava rodeado de loucos! E a criatura que tomara por mendiga naquela manhã parecia já por si um caso de beneficência!

			Mas não era um homem miserável. De facto, contribuía generosamente para muitas boas causas.

			Perguntou àquela mulher esquálida e coberta de lama a que se dedicava a organização.

			Lily engoliu em seco ao ver-se diante do homem que a impressionara naquela manhã. Tinha um aspecto magnífico, porém, olhava para ela com uns olhos de gelo que certamente reflectiam como era realmente o seu coração!

			Quando Penny, que era o nome com que se apresentara, lhe abrira a porta e ouvira o seu pedido com uma simpatia evidente, ganhara confiança. Sobretudo quando lhe dissera num sussurro que achava que o seu chefe não queria conservar o conteúdo da casa e que estava em dívida para com ela e ia fazer todos os possíveis para a ajudar.

			Lily reparou que ele se impacientava porque apertava a boca. Certamente, a paciência também não era uma das suas qualidades!

			Ela respondeu tardiamente, mas com toda a decisão que pôde.

			– A minha tia-avó fundou a Life Begins há dez anos. Eu ajudo-a como posso – animada pelo modo como Penny lhe apertou o cotovelo, prosseguiu: – Ajudamos as pessoas da cidade em tarefas práticas como fazer as compras, a limpeza, proporcionando-lhes assistência ao domicílio se não têm segurança social, levá-los e trazê-los de carro…

			– Basta! – exclamou ele, interrompendo aquela conversa cada vez mais confiante. Ela tinha uns olhos incríveis. Claros, inocentes, sinceros. E a forma mais rápida de voltar a tratar de assuntos sérios era deixar que obtivesse o que desejava. – Espera no hall. Assim que ficar livre, a menina Fleming ajudar-te-á a decidir o que pode servir-te.

			Dispensada pelo homem, retirou-se sorrindo com palavras de agradecimento sentidas, mas ele já não a ouvia, pois virara-se para atender o telefone, que começara a tocar. Ela disse para si que não importava, que não importava que se desfizessem dela como se fosse insignificante e incomodativa, e esperou tal como lhe tinham indicado. Tinha o que viera à procura: autorização para partir com o tipo de coisas que as pessoas costumavam gastar o dinheiro que tanto lhes custava a ganhar, com o objectivo de pôr a Life Begins numa posição económica mais desafogada.

			Angustiado, Paolo desligou o telefone.

			– Sente-se bem, senhor? – ignorando as palavras de Penny Fleming saiu do escritório completamente decidido.

			Só podia fazer uma coisa. Como habitualmente, quando lhe aparecia um problema, o seu cérebro encontrava rapidamente a solução.

			O telefonema do médico confirmara os seus piores receios, receios que como um punho de gelo lhe apertavam o coração. Pelo que deduzira dos jargões médicos que acabava de ouvir, a sua mãe ia morrer muito em breve, portanto tinha de a fazer feliz nos últimos momentos da sua vida. Era o mínimo que podia fazer.

			E aquela desalinhada rapariga da beneficência seria uma tola se rejeitasse uma doação substanciosa em troca de ajuda.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ao ver como a agarrava com força pelo ombro e a levava outra vez para o escritório, Lily perguntou-se inquieta se Paolo mudara de ideias.

			Teria decidido de repente que ela estava a preparar algum esquema e tentava esvaziar-lhe a casa e fugir com os lucros em nome de uma organização benéfica fictícia?

			Sentiu-se incomodada, como uma criminosa, enquanto ele dispensava cortesmente a sua assistente e ordenava que se sentasse como se estivesse a treinar um cão desobediente.

			Lily corou. Quem pensava que era?

			– Olha, eu…

			No entanto, um olhar cortante dos seus olhos fê-la calar-se e sentar-se na beira da cadeira que havia à frente da enorme mesa de escritório. Satisfeito com a sua docilidade, pôs-se do outro lado da mesa, mas não se sentou. Limitou-se a olhar para ela.

			Observava-a como se fosse uma forma de vida recém-descoberta. Lily tremeu.

			– És de confiança?

			Surpreendida, Lily ficou boquiaberta. Então tinha razão: ele pensava que era uma vigarista!

			– Então?

			De todos os desagradáveis, mal-humorados, desconfiados! Ofendida, levantou a cabeça e com um olhar de um cinzento glacial respondeu-lhe decorosamente:

			– É claro que sou de confiança. Só levarei da Penny o que me disseres que posso levar. E se quiseres comprovar as minhas credenciais…

			Com um drástico movimento da sua magra mão voltou a silenciá-la.

			– Leva o que quiseres. Não se trata disso. Quero saber se em troca de uma doação substancial para a tua organização me permitirias utilizar o teu nome e te absterias de dizer alguma coisa sobre esta transacção… agora e no futuro.

			Lily abriu os olhos, atónita.

			– Utilizar o meu nome? – olhando para o seu forte queixo, para os seus encantadores olhos, para a dura ondulação das suas faces e a forma como a sua boca sensual se fechava com irritação, só conseguiu deduzir que enlouquecera ou que estava envolvido numa grande confusão.

			Fosse o que fosse, não estava disposta a fazer parte do problema!

			– Para quê? – perguntou, imitando inconscientemente o tom estrondoso que a sua tia-avó utilizava quando se zangava.

			Ele arqueou o sobrolho, surpreendido com o facto de aquela coisinha tão esquálida conseguisse alcançar semelhante volume de voz. Começou a esboçar um encantador sorriso e estendeu expressivamente ambas as mãos.

			– Não tenho tempo para entrar em detalhes. Mas ontem à noite a minha mãe sofreu um colapso. Os exames que lhe fizeram no hospital revelaram que tem um tumor no cérebro e vai ser operada depois de amanhã. O prognóstico não é muito bom. De facto, não podia ser pior – anunciou pesadamente. O brilho dos seus olhos escureceu debaixo das suas espessas pestanas e umas profundas rugas marcaram-se de ambos os lados da sua boca.

			Lily levantou-se, inclinando-se instintivamente para ele. A sua voz suavizou-se e os seus enormes olhos repletos de compaixão procuraram o seu olhar.

			– Pobrezinho! Deves estar muito preocupado! Não é de estranhar que estejas de tão mau humor – declarou indulgentemente. – Mas é incrível o que os cirurgiões podem fazer hoje em dia. Não percas a esperança! Não deves fazê-lo!

			– Poupa os lugares-comuns – lançou-lhe um olhar impaciente. – Vamos à questão.

			Lily deduziu que não suportava que tivessem pena dele. Não o estranhava. Certamente, também era incapaz de se compadecer de alguém. E aquilo recordou-lhe que ainda não fazia ideia de a que se referia quando lhe oferecera uma doação em troca de utilizar o seu nome. Deixou-se cair sobre a cadeira. Porquê o seu nome, pelo amor de Deus?

			– O maior desejo da minha mãe é que me case e tenha um filho que herde a fortuna da família. Aflige-a muitíssimo ver que não o faço e eu lamento-o muito – afirmou, – mas por razões que agora não interessam, o casamento é um estado que não desejo para mim. No entanto, para a fazer feliz durante aqueles que podem ser os seus últimos dias de vida, pretendo dizer-lhe que me apaixonei e que estou noivo de uma mulher que conheci em Inglaterra.
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